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à_ A_ Interrompiam-na aespaços

_bestrepitosas ovações.

' 'ítadô'lnaion

' ministros, senadorese deputa-

sdos, -membros ndo'izlifetorio “

' .'.Qulmsrhomensdepresligio qu

com ele vier

l _ ”
ç.

ç_,tiede, deharmaiñ; Wed,

::de exemplo _e fé democratica-

_ Não nos 'perdido curto"

'Ídspaço'jnern o_ 'tempo de que.

.disparam. noz horas quercb-

'__ j meçamosaesboçar oresumido

' ..violam da &smalon'garwdonsi-

derdçôest 'A--d'escrição'eStá fei-

-Hl ' commais ou' 'menos "exati-

ñlãolnás pontos. principais.; pe-
jornais dolares circulaçá

.ás dimensões doGampeâo-'uáo

criçãô. _ _ Y

',,ÍQRHQWO

w ?mista de

    
~ interessantes, 'docu-

_ 'i :taçãotudefmoçõeg notastlejadç-

. ' “a dia''bella \dogs-verbo, co'

› . ?Ê
,-0.

, ,partido caminha

ao _ _, l, . .obseran nesse

.dia, duo¡ sessões, quelíoram

_alem das'qu determmdas.

"731" "seu "nte debate-se a

gm
aplicam deúlivodoíderMa-

Mitos/'letiñcmrdoã'Se o que

&prestarem-mos j 'que' 'nai/la

ê eñlãf-sé'ju'ma afirmaêão

' “. ;ug ;de ',êçãf.? eo mafalda

dllzlãeliçãoádâ qualquar lagra-

'iopsimerribros do gov/terno

Nr maisena presta a homena-

:baseando: eda sua l estima

@fileira Qlu_stredo;grande agru-

Mente-.em 'que milita.

l .Wwaigsmimmãmàop W
I 4 - ' l Õ '

l l ”23.58%“ ' coliqrariça' 330a ril'elo; acrest a importancia com :ela di
. .5:10 .CQ

. assz @anymore dogmas¡ le ló

_ decada trimestre.:Não be restituetn os originais.

mais o Congresso que se nomeie uma

'Claude-*e immdente'mãñll'éslta: Mãggiàge váa sua campa desfo-

 

   

  

  

 

    

   

   

 

    

   

   

 

. tn estiveram os ministros *dos

, *Carlosi'e'Améi'ico'Oiavm !não

E'flo 'Gomes Pilíaeiitá, Vitorino

-apomdam «amam 'des-

:uu o.; sétimo '

Mes-do diretoiio, -apresen- -

dialogo, ouvem-se as ..

;gas no ministerio, 'bem _como

lp'alacete LBarbOSa de Maga-

¡lhães.

ou¡ asimbrlnawno ' Sem estam-

'relief-tinham, 50 reis: Africa, 38500. Brazil,

spendidaf A

decada mez e 'cobrada no começo

“Fundadoem 1'4 ide 'fevereiro de 1852l

Publica-se ás \quartas-feiras é sábados

Não é da responsabilidãde do jornal a doutrina dos

escritos assinados _ou simple'Smente r'Illiricados

 

num-_-nouv-_ou-_anar-_ll'
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corporações politicas de diver-

sas localidades.

No 'domingo aSsistiram ao

jantar de sua ex.il alguns* Ou-

tros CaVtheiros-da estima do

sr. dr. Barbosawde Magalhães

e de representação no nosso

meio politico, como os srs. drs

Manuel Monteiro, Americo

OlaVo, Melo Freitas, Manuel

Alegre, AlbertoSouto eoutros.

'do sle'arlo padre Domingos. Resolve

de sentida“saudade.-

No 3.° e ultimo, adisc'us-

São de'var'ios' assuntos de in

teresse,a eleição do novo di¡-

retorio, aescolha do local onde

deve realisar-se o Congresso

'de-914, a Figueira da Foz, e

'o encerramento da grande reu-

nião, que decorreu com brilho

extraordinario, e ao qual se se-

seguiu o banquete de confra-

ternisação, no Novo-hospital,

que se prolongou ate' perto das
itll.

'a da madrugada 'de' ontem

Não podemos entrar em

minu'dencias'. 'Estamos' a escre-

"vler a Curto espaço da impres-

são e 'sa'i'da do jornal,_'Não nos

:foi possivel :fázê-l'o' ãñ'te's.

.' * f

'Com .'oÍ'sr. dr. 'Aroma :Cos-

estranguiros, :sr.› dr. :Antonio

“Macieira, 'da manusear. dr.

Freitas Ribeiro; da instiça, sr.

dr. :Alvaroúide'l _Çastro;_'da ;guer-

ra, sr. major“Pereira Bastos; '

das/coloniais, sr. Artur-'oie Al-

 

pr. Àfonso Costa

Muito afetuosos e da mais

D Sd a t d 11 r meu¡ Ribeiro¡ alem dos mem- alta significação politica os dis-

,:. :a e ea su en ra ana ci_

“dade, acompanhado“" do sen'e's :Em da“MalahlcOmne-l ¡Corfem

constituido pelos'

'sr-5,' Luiz Fi_ :cursos pronunciadas pelos srs.

' Idrs. Afonso Costa e Antonio*

_senadores .e dç'putaqMacieira em honrada familia

Barbosa de Magalhães e do

extinto aveirense .Manuel Fir-

mino de Almeida Maia. Não

_da “pàula, Fer.. podemos, não nos seria facil

nddolMacedo; Pestana Junior, "filãmdu'ár aQUÍ aq“3135 brilham

tissunas orações. O sr dr. Afon-uzu Junior., Germano Mar- _ _

das, João Damas, Simas ;Mà_ so Cesta terminou por dizer

amado. »Boto - Macuado, _10- que ao seu coracão era grato

sé V Francisco Coelho, Han- añrmar_.ali,-.perante tantos e

Fique dos Santos Cardoso. dr. 'ão' V3110905_ 91111805; 0' alto

grau de conSideração em que-rMaauel Alegreçü'yalme de Aze- _

:ved°5;MngÓsPeÍ:/eipa, Adria_ tem, _pelo seu valimento mo-

ral e inteletual, pelos seus Ser-

_viços e pelo seu carater, o dr.

Barbosa de Magalhães, seu

irmão, o capitão Maia Maga-

lhães, heroico defensor de Cha-

yes, bem com seu cunhado, o

capitão Vitorino Godinho to-

_dos ips-,quais ele vira a seu lado,

' integrados na Republicalmui-

to antes de 5 de outubro, «la-

' !ando tambem na obra fecun-'

da de seu .pai, cujos meritos

enalteceu. No gabinete do ex-

to jurisconsulto señzeramlalgu-

mas reuniões preparatorias da

revolução de r 5 de outubro.

O dr. António Macieira

v disse que a familia Barbosa de

Magalhães era como a sua pro-

pria familia, e desde verdes

anosva acompanhava, nas suas

horas de alegria e nas suasho-

ras *de amargura, nos seus re

_bros do diretorio,

Barreto, _ ,

dos Artur' Costa, Afonso Pala, l

dr: BdrbOSa de Magalhães, 'drs.

 

' "Gastão. _É Rodrigues,

Souza, Fernandes. capitão Maia

Magalhães, $15.2er- M00'

teiro, governador civil de Bra-

  
br. *Antonio-Macieira

Como dissemos, o sr. dr.

Afo'n'sâ) .(29513 .e 05 seus 60.13' a dedicação que ha entre ”ir-,

mãos unidos pelo mesmol

pensamento,

tando pelo mesmo ideal desin-'

teressado e nobre. Uma coisa

superior e digna de toda a sua,

alguns deputados e 'rsemdores,

hospedaram-se no magnifico

era 0

* dispôr' as 'preciosidades'

c'ulto dos principios liberais Os

q'ue lhe herdaraminOme e tradi-

ções, tanto se queriam, "tanto

se' atuavam todos. Em largos

*anos *de cdnvívid com essa la-

milia', 'tivera ocasião de o'veri-

'ñcar e jamais Viratão' brilhan-

l'te exemplo de abnegação e

afecto'.

Aquelas duas senhoras que

presidiam á lesta, D. Maria de

Arrabi'da e KD. Natalia de Vi-

lhena Magalhães, que tão cêdo

ligaram -orfãs de mãe, em pou-

cos anos a fatalidade lhes 'rou-

bara tambem o pai. Desde lo'-

go se fizeram excelentes 'donas

de casa, presidindolcom esme-

ro á sua administração, cu¡

.dando o menagc e votando aos

irmãos a maior consagração. f

'O sr. dr. 'Afonso Gosta

brindou tambem aos seus -co~

legas no ministerio, aos seus

amigos nascamaras, tendo re-

ferencias muito justas á inteli-

gencia o dedicação dos srs.: drs.

Melo Freitas, Alberto Souto,

Manuel Alegre e outros.

› Nalnnnhâisegninte lvisitou

sua exñl o Mateo, no edificio

do antigo convento de Jesus,

onde foi recebido pelo seu or-'

ganisador, o nosso colega, sr.

Marques Gomes, 'eo vo al *da

,contiSSão,'sr, Josélde Pin o.

Ali onde tudo milito- ad-

miroú elogiando; _e ldUVando

o ardor e a' ativa: 'direção' que

lhe“tem cunsà'grádo Marques

Gomes, deixou escritas, as se-

, guintes palavras:

R

adiniraegêl, que'urge ux'illar, e dentro

-dele uma vez'mais-se'sente aéonVe-

lnienda *ara 'todos da Separação 'do

Estado" as' egreias. ^ -

Avüto, 6 deabril de 1813. _

manso casa.

No livro dos Visitantes es-

creveram também os srs. mi-

nistro dos estrangeiras, presi-

dente da camara dos deputa-

dos e governadores civis de

Lisboa e Braga o soguinte:

Este museu ue é excelente em

toda-a parte do do, se por um lado

confirma &araras'quhlmdes artísticas

deI Marques Gomes, q'ue tão bem soube

Que se encon-

tram aqui, por outro =éprova de 'que o  

 

   

 

   

  

gimento que se deve á 'implantação'da

Republica. 7 de abril «1913.

A. Madolra.

Visitando este museu, convence-

mo-nos mais uma vez do que_ Vale o

'extorço individual quando o anima uma

, bela orientação, com o intuito patrioti-

e uma boa vontade. Felicitamos

com todo o entusiasmo, pelo admiravel

serviço _prestado ã arte e'ao pair., o sr.

Marques Gomes pela maneira distinta

como tem ,trabalhado em favor deste

museu. "Aveirwô de *abril de 1913.

.Simas Machado

Ao visitar este belo museu, senti

uma inesperada sensação. porque es-

tando esta instituição no seu inicio, não

. . , l contava encontrar tantas e tão bem

vezes anos seus triunlos com: expostas preciosidades artísticas.

Mas o visitante na sua admiração,

não pode esquecer o esforço do inteli-

,gente e restimosorcidadão que o or-

¡mbalhando e m;l ganisou. em haja Marques (James.

Aveiro, 7-4-93.

Daniel Rodrigues.

As melhores e mais efusivus sau-

dações a Marques Gomes, o obreiro

intatigavel e cheio de fé convicta pelo

poanuel ”F

 

pq: linh

.pedal.

escutae'stev usou um esforço o

nosso palz entrou numa fase de recur-
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_à Neschdia e' Votada a ¡se. ' receberam ÍOdos, a di'-

lüw ¡no-ção de.. :homenagem: 'ferentes horas, Oveemenlé-tes-

' 'timunho d'e respeito, 'conside-

raçuo e afecto de muitos cor-

i'UllàiOdtll'lOS nossos, era visita,

.nl .Óh'congrãsss'ojoipartido rXpubli- .

' tino o ,renal em veir,

bontldl'iflllàmenagem_ :e -

Willem' " re e're'inte'- I

Mendonça Barreto. que toi adminis-
de todo o elemento oñcial e caram no amor da familia e no

mamr CO“SMÊraçw» . seu extorço pertinaz e tão cheio de

seu amor, a fe, a dedicação abnegação ao constante serViço da

. . . Historia e da Arte deste paiz, que elo-

Com que naquela Cdàal 50h cu' quentemente se acha manifesto neste

i0 teto Manuel Firmino e Bar- l apreciam:: inuseuhgtevido á sua glo-

. - . _ - nosa e e caz ll'llCl iva.
bosa de Magalhaes, pdl, edu- ,t ¡ Ave¡m,2__w_¡g,3_

Manuel Monteiro.

- .i '- f ,rar-W ' rt'

p u ..i

ll'm i“n'

 

   

 

deÍJN-meida'lMaia

ou.: e respeitável

-F'lri'hino de Vilhena

'Renaçkol ¡omismnoio e OPlCINAS na

courostçlm r; lMREíSÃÇ, PROPRIEDADE

DA E VlPRBZA,

'(lverililll Pinheiro, n.° l

ACI'ld'e'rbço'

. llCANll'EÃOH-Avnino -

  

_Escritos de interesse partictllarmo rels por linha. Anuncios, -40 iêis

 

“Parada-_deforma -l-.lDemonstração da «unidade e coesão ido ”grande partido

O Congresso" do' Partido *MOT de Cabeceirás de Básto e Wilma Dizia' o [Mundo sobre o as'- .

SUDÍOZ ' .

Aveiro, 6.-0 sr. dr. Afonsp

Costa, acompanhadogdos srs m

mstros da [guerra, marinha e co'-

loñiás,'v¡sit0'u hole o museu iris-

'talado no antigo convento dc Je-

sus e acargo do sr. João Mar-

ques Gomes, distinto e erudito

es;ritor, que, na instalação do

museu tem sido duma prodibío-

sa actividade, s'alVan'do verda ci-

ras preciosidades artísticas que

_se encontravam espalhadas polr

dlferentes egreias da região. (I)

s'r. dr. Afonso Costa e os seus

colegas do ministerio percorre-

ram demoradamente todos os

salões do museu, a reciando ais

admiraveis obras e talha, má-

nuscritos preciosos, coleção de

ceramica, quadros interessantes

e a alfaia religibs'a, que é um

Verdadeiro primor. O sr. dr. Afon-

so Costa, a quem o sr. _Marques

Gomes fez vêr as dificuldades

que a cada passo o embaraçam,

*por não dispôr dos meios pecu-

niarios indisPensaveis para pro-

ceder as .inadiaveis reparações

.noçediñcio e á acquisição de vt'-

'frilles'on'de devidamente se acon-

'dicioncm' as 'alfaias religiosas,'qu”e

são riquíssimas, ñcou muito bem

impressionado, deixando exara-

das, nos livro dos visitantes, as

suas impressões nos seguintes

“ termos:

'Representa este museu um esfor-

o admiravel, que urge auxiliar; e den-

ro dele uma vez mais se sente a_ con'-

venlencia para todos da sepáração dt¡

egreÊ do Estado.

sta frase só serve a confir-

mar a excelente impressão qu'e

ao sr. dr. Afonso Costa deixob

a sua visita ao museu.

-k

A regulamentação do jogo

foi condenada.

A moção apresentada pelo

sr. dr. Alonso Costa e unica

aprovada, éconcebida nos se-

,guintes termos: _ ç

. O Congresso do Partido-republica-

' no-pbrtuguez, considerando imperativ-

e obrigatoria para todosos seus mema

bros a definição do programa partida-

“rlo, ao logo de a'zar, quer livre, quer

regulamentado;considerando que ne-

nhum homem de principios, pertencen-

te a Um partido, se amesq'uinha ou di-

minue, quando se vê, compelido pela
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pr. pai-bosa' de Magalhães

Vontade da maioria 'dos 'seus correli-

gionarios, a abandonar a defesa de um

rojecto, a que dera, com os melhores

' ntuitos, a sua' adesão, quando espera-

va_ ainda convencer o seu partido das

vantagens desse _ proiecto; consideran-

do que um partido politico só se cons-

titue, organiza e funciona para realizar

um programa de piincipios e de retor-

mas, de que considera dependente o

progresso e a felicidade da Patria; con-

siderando que a Republica não preci-

sa, no continente, nas ilhas, ou nas co-

lonias, dos lucros improvaveis e sem-

pre contraproducentes, que 'porventura

podessem provir das casas de jogo,

resolve conservar intacto nesta parte o

programa partidario e espera do pa-

triotismo e da ”de todos os

parlamentares, seus correligionarios,que

 

singela. imposto do selo 10 rei .

s srs. assinantes teem o abatim nto nos anuncios e bem assim nos ím-

pressos leitos nas nossas Oficinas. Acusaqse a re'c'eção' e anundiam-se as publica-

ções de,que á redação seja enviado um ekehplar.

  

Anuncios, permanent es, contrato es-

   

  

“Ann-'--ln

aiudà'r'ão o go'vérno n› obra da salvao

ção, do paiz em que ele está empec

nhado.

tificou largamente a sua mo-

ção, dizendo colocar acima das

deias dos homens a obedien-

: ia aos principios Exgotada a

inscrição, o Congresso vota por_

grande'maioria essa moção.

Tem-depois a palavra o sr'

:dr."Alíredo de Magalhães. Atir-

ma- que, emquanto exerceu o

cargo de governador de Mo-

çambique, foi vitima, no mi-

nisterio das colonias e fóra de-

le,'de intrigas. Analizando a si-

tuação de Moçambique. diz

que esta Colonia tem sido e

continua'lsendo pessimamente

'adini'niStráda e que a nossa

obra colonisadora é vergonho-

sa. A responsabilidade' édo ve-

lho r ^ imen e não da Repu-

blica. bando afirmou que a

maioria dosministros das co-

lonias *era incompetente, não se

referia aos ministros da Repu-

blica mas aos da monarquia.

Pretende que as suas acusa-

ções' hão de ficar de pé e qbe

ha de determinar no paiz uma

corrente que imponha a neces-

sidade de reformar por com-

pléto a nossa administração co-

lonial. Fundará em Lisboa um

jomal e, por meio dele, ha de

indicar ao gnverno que julgue

o funcionalismo quo tem des-

Moçambique. A

"Fala a seguir o sr. dr. Alon-

so Costa, que a assembleia re-

cebe entus'iastiCamenle. O Ora-

dor lembra que o sr. dr. Al-

fredo 'de "Magalhães toi nomea-

do 'governador de Moçambi..

que 'por indicação do GruPo«

parlamentar democratico e que,

durante 'os-sem dez mezes de

adm'iniStração, nunca o orador

subiu as escadas do ministerio

das colonias que não tosse pa-

ra conseguir conserva-lo á fren<

te daquela colonia Quando re-

gressou a Lisboa o sr. dr. Al-

fredo 'de Magalhães conferen-

ciOu com o orador. Dias de..

pois, porem, subia o atual go-

verno ao poder, mas o sr. dr.

Alfredo de Magalhães jamais o

procurou desde então. Não

pode assistir á sua conferencia,

com magna o diz, pois espe-

rava ir o'uvir a palavra de um

amigo.

Não quer o sr. dr. Alfredo

de-M'aga'lbães que seja discuti-

da a sua exoneração, mas isso

não impede que o orador añr-

me que propôz com a co'ns-

ciencia de haver cumprido um

dever. Após a conferencia do

sr. dr. Alfredoede Magalhães, o

orador deixou de ter nele a

conñançarque ate' ali havia li-

do. Olgoverno não precisa "de

ser compelido por ninguem ao

cumprimento do seu dever;

cumpri-lodha e'ha de 'fazer a

maxima luz em todo este as-

sunto.

Tenho a certeza, diz, de

que o sr. dr. .Alfredo de Ma-

galhães, se selançar numa obra

de propaganda, nunca poderá

fazer outra que não seja intei-

ramente republicana!

Cobrem-se de entusiasticos

aplausos as ultimas palavras

do sr. dr. Alonso Costa.

Fala depois, fazendo uma

clara exposição de factos,o sr.

O sr. dr. A ouso Costaius'ñ

curado os not-sos interesSes em ,

l



clr. Almeida Ribeiro, que o

Congresàotouviu eom a- maio¡

atenção'. li l i

*

A organisação do cortejo

de homenagem á memoria de

José Estevam foi muito preju-

dicada pelo meu tempo. Em

frente da estatua usaram da

palavra os srs. Filipe da'Mata,

em nome da açonáiia'; Da-

niel Rodrigues, ministro da jus-

ttiça, Tamaguini Barbósa, '~ dit.

Luiz de. Brito Guimarães, -.em

nome da camara de Aveiro, e

por ultimo o sr. ministro do.~

estrangeiros. Todos os orado-

res enalteceram a figura de

. José Estetamatderindqse ao
seu glorioso passado de liberal.

No iinal dos discursos, ergue-

ram-se entusiasticos vivas á

E Patria e á Republica, execu-

s tando a banda do regimento

24 a “'Portuguega. A Maçona-

- ria depóz uma corôa de bron-

ze na estatua.

'li

A proposito dum ligeiri

, incidente ocorrido uo:Congres-

. so, o uOSSo colega, sr. Firmi-

'U'no de Vilhena enviou ao Mun-

do a seguinte carta:

Sr. redactor do Mundo-No extra-
_ cto da sessão do Congresso republica-

no celebrado ante-ontem nesta cidade,
aludevv. ex.ll ao facto de haVer sido
apresentada uma proposta para a saida

da sala do director do Campeão das
Províncias, sigiiatarío desta, 'proposta

que o _Mundo transcreveu. Eu não es-
tava ali nessa altura, e só do facto ti-

ve conhecimento quando, após' a se-

rena e cavalheirosa exposição do nos-

so presado colega da Liberdade, Rui da
^ Cunha e Costa, sobre o assunto, oilus-

tre clicferdo partido sr. dr. Afonso Cos-

ta condenou com energia que para ali

se trouxessern mesquinhas e irritantes

questões pessoais. Como v. ex.a tevc

ocasião de vér,a assembleia prorompeu

em estrepitosos aplausos ao orador, e

a mo ão nem sequer foi admitida.

_ogaiido a v. o favor da inserçãt

destas linhas nmseu muito lido jornal

muito agradece a deferencia,o de v.ex.'°

colega mt.“ obgd.° Firmino de Vilhena,

director do Campeão das Provlncias. _

De entre todos os jornai.~

' que, ao incidente se referiram,

' só o @iai-ío-de-noticias se apro-

ximou da verdade, escrevendo:

t. ..protesta contra o facto de se

encontrar na sala um jornalista que no

tempo da monarquia foi menos respei-

toso para com uns- excursionlstàs re-

publicanos que vieram a Aveiro.

Estabelece-sc discussão por vezes

calorosa, sendo regeitada uma propus-

ta no sentido de fazer saír _da saia o

referido jornalista, resolução ue é to»

mada em face das palavras o sr. dr.

.› Alonso Costa. que não concorda con.

o debate e quer que se trate algemas

epu-
de assuntos gerais a bem da

blicar.

Na inspeção das _ finanças,

_ foi entregue ao sr. dr. Afonso

Costa uma mensagem deagra-

decimento e saudação. A pasta

i que a eDCerra e que _é um be-

. lo trabalho, foi excutado no

_ Porto. Essa mensagem e assim

redigida:

_ Excelentíssimo senhor dr. Afonso
Augusto Costa, dignissimo Presidente

- do .conselho de ministros e ministro

y das _finanças

g E' a primeira vez que um' ministro
das finanças da Republica portugueza

' visita nina inspeção distrital de fi-

_ nanças. ,

Este facto, que sir'nbolisa o acen-

._ drado amor que v.-ex.“ dedica aos

serviços publicos, é tambem um mani-

festo testemunho da consideração que

- v. ex!! se: digna dispensar'ao pessoal

seu subordinado, que se honra sobre-

' maneira de a receber.

~ E por que v. ex.“ dispensou esta
tao distinta e cativante gentileza ao

pessoal de finanças da séde do distri-

cto de Aveiro, vem ele agradecel-a

. com todo o respeito e manifestar a v.

eir.a o seu veliemente desejo pelas
› prosperidades do paiz e de v. em“.
l _ Aceite, pois, v. ex.“ os mais subi-

dos protestos da alta consideração que
~ lne dedicam -os seus subordinados
_r abaixo assinados.

Saude e fraternidade

Aveiro, 5 de abril de 1913.

_ f r.

O 'novo diretorio: ficou .as-

sim constituido: i . i

Efetivos: Dr. Afonso Costa,

-dr. Alfredo de Magalhães,. dr.

José Estevam de Vasconcelos,

,s

u

I

n

e

José Simas Machado, dr. Sou-

Guimarães. ~

Substitutos: Dr. Germano

-Martins, dr. Angelo Vaz, To-

maz Cabreira, r Augusto José

Vieira, major Alexandre M

rão, França Borges, e Al

Hope. i
do

Feita -a leitura - dos nomes
J

v l e- tos. de 4o lebres, de uma -ca ra

. 1-

l
f

1 l _ _ l _ rave meme o tempo. o tarain os montez de'uma ra osa e d Ã

eleito?, sao levantados Crie"- lia, os nossos senildOS peza_ i'usao. . bindlemli'inamcme mais agia' dias de 501-. tão de9°lad°5› a““ "1"053; F”“luem'i*'apvcs e nu

tes Vivas ao sr. dr. Afonso mes.
genero completa'niite novfb da el á Mala dO que ?Oderá valido!“ 0*' “55° m°tlv° 05 'ra' O "qu'mmmllm M909¡

Costai- * ..___ impalpavela tal Ponto «iuçdi- suPÔr-se Pela sua. descriçao balho d° MP“ ° “kb“ ñ i i i

   

     

  

  

  

   

  

   

    

 

   

 

   

         

   

   

 

   

  

 

  

  

  

  

  
  

  

 

    

   

   

  

 

  

   

 

- portuguesa', :que foi unanime-

raram os nossos ilustres hos-

num carro. A ppSIÇões', garantindo _a sun etica-
omboio madonados o sr dl_ __ fere daquele de que as.nossas ç.. QumtaJciramñma qua”. “eia milhares de medicos e doen-
“ouso Costa e Os mmist'ro; FESTAS DE FAMILIA' miles s:: mostravam orgulhosas do o sr. Carlos_ Galo,_operario tçs qucla teem usado, h" pnc- ,
. . '." Fazem anos: ~' - - ' vidreiro do Covo lim ava um Cl030 alimento para crcan as e

:mas ex.ulevaramdaqu16mals
,quasi tanto como uma batiste › P

;raia impressão. Assim no-lo

dlsSéram, com o que nos con-

gratulamos.

b

. _ . cínas do Vale' do Vo a na Ser- ,,

,amado a “200 os congressis- ta Loureiro, e D. Arcelliia Moreira gem-'nuns e outros “Grimm 50': nada¡ Aguada', caírarltligabaixo de e
tas que se reuniram em Avei- santos;

Pre. .unidos 4d? famaaa quim um àndaimel ferindo““ m“¡to- i v 1

ro
VISITAS! i A mVlSlvelS', de seda ou de !seda Um' deles_ñcou gravemente mo. › o ^ .

' . ' . Estiveram nestesdas em veiro - a
. , _ i . s' 3“ ....

i O serWÇO telegrañco fm de dando-nos ,alguns o prazer da sua vi-Í e algudao' lançado Tambem desabou à cha- ano asbsiiavdb “merguando, no

um. me movimento sita, os srs. dr. J. Pinto Coelho, Alvaro ESÍES rendas encontram-se . ,_ t . . l., ' d ' ' P eu no canal
' de Amorim. Francisco de Almeida de de mas ahuras. 35 60 e 80 mine da casa onde reside a i o a ancha. por abalroamento, o

O Congresso foi uma exce- Eça, Antonio Augusto de Miranda, João ' .I
A on

dade do Partido republicano

portuguez.

. _ - ,- não poder fugir a tempo, foi Apesar de não “um r
~ - ande do Sul re res- Põem se de munas mantiras ,. , ~ « i u co_O. governo encontrou nela sarau!?o osRlosrg.r Celestino de Bgrros diferentes sobre folhas de ..ê- apanhada Por parte dq telhado' .nhçcldqso 03.pr Scot“: da to.

o mais seguro aplauso á sua Martins da Mourisca,eAntonio Duar- d_ b . ' que tambem desabou, ficando calidade assistiram aoscu. ente¡-

obra de regeneração soda¡ e o te síailm. :e Crastcclwãàas.P á h d 0,31 ?na de mussc'ma- muito ferida numa perna. ro e prestaram todas as home.

-- Tamemvinooarceou ' ° . w - _ : i , ç
melhor iiiCitamento para pro- na passada qu¡nta.¡e¡,a a Estará“ _ ^ um“ "828% Par"“d0 dd Rue telefónica. Deve _come- pageiàs funebres aos nossas ma-segui¡- no caminho as cro mas o sr. José Fernandes da Graça, acredi- Cintura, á frente OI.) aos lados, çar brevemente a construçao da ogra Os compatriotas. Este' hu-
homoso do engrandicimemo taldo córn'erciante naquela “cidade bra- descem sobi.e atsaiaipor uma segunda linha telefónica entre manitario procedimento foi ón.

zieira.

da Patria portugueza

padecimento, faleceu ante-on-

. _ . 'e 9° ..a
- ' x_ -contrando-se uns¡ restabelecido, o ' u dr- manuel Marq?” d? 143903. promessa de '93 hospçdaremfãea.

iam, nesta Cidade, o sr. Ante menino João, não do nosso amgo sr_ _ Para enfeite das toiletes da de Alba-gana, fo¡ ha 4,83 “uma de o seu desembarque em ug_
mo_Augustq de Morais e Sllva, Virgilio da Silva, digno escrivão de d_i- lnone,empregam-se rendas me- de um roubo em dinheiro prati- ban, onde 'se está ?papai-mdb
antigo funCionario de fazenda, 'em em VaEOSv ' - talicas de'ño doirado ou pra- cado por um seu agenda, de no- umBíariiêhoso acolhimento para
awosentado. " - teado de atine anti a muito me 63W"“ qu“.usm' °3 «V m““ mlk?“

l Nas quatro estaçoes p g ' '

sr.a D. Rosa Regala de Morais,

directora do conceituado Co-
dr. Adriano Augusto Pimenta, [agia de Nossa Senhora da

Conceição,

-sa Junior e tenente Vitorino gia,
. . . , .

no seu quarto, levando-lhe todo No ninho de uma a' ul...“DL

a parte administrativa da casa. hOJc delas e, passando de u'n 'd branco; e rendas de grandes o dinheiro que ali encontraram. zem de Milão que_ n09 decurso¡
Muito conhecido e apre_ extremo ao outro,1ái1áoudmi- oriticms sobre cada um dos Me ho)e ainda se "ao deSCO- de uma caçada,ciado polos dotes doseu cara_ te senão as rendas leves com › quues _ 1

ter, deixa saudades. De edade unisôpio, cu¡_os deScnhos, de rente de côr difertznie: mama
Oll- avançada, conservou até ao ul. uma extrema delicadeza, cor'

V3r0 tillIO momento toda a lucidez rum sobre fundos de tule de

  

   

     

   

 

    

  

  

   

  

    

   

  

  

 

    

   

 

  

  
  

  

  

 

  

   

  

  

    

   

    

Sua ex.a disserta largamen-

te sobre a orientação que de-

vem;ter os futuros congreSSOS,

 

  

  

  

  

    

   

 

   

  

  

  

  

    

     

  
   

 

   

  

 

  

  

   

  

  

  

   
   

  

   

            

    

  

  

 

XMovimento .local
_,agspnossos, :com_r _..

Por ” Qt'Mgw,
veres no: tem      
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Anotações do passado (1912) -i 1335“' 1950!', aos nossos as .'
que devem consagrar-vise a es-

Dia 9 de abrII.-¡_E:?apmeado sin- tes solicitando a gm
tudos promndgsge problemas _

_. _ ç - _._a epígnãgj_ . .. ., _de capital: para o !aecâularla'açzãio do '1 . . I ' 'paiz em geral.: Í' ' "
De' _':g'I . _:_' _

Termina fazendo uma ca-
:,“i'ã'l'

_ ,lorosa a' ol, ' das humildes
' f“" . ' W.“ -. _ «.a Í A. . - ,2. .

' P- i "i _ 't . ~ -. tola; a grandetjliu' Â . afim“? " M *3- . *53'
Para “qua-”e de” V0““ a' E' Contra este estado de em em"“ 'W'Wa'mrm Dia ¡It-'Um *barco'noiicei- a¡ i”" ' ' "

atençao, promovendo-lhes me- Casas que é necessario que a rebelião contra o futuro do ,o “,1me po¡- um grande fura- ' 'leia'nwembdmÇO-Mte'mes-lhãnade “mago- Izpela Para opinião se pronuncie paiz, é dever .do Estado “opôr- “não, vira-se no Cais das Pirami- m0 Por91“' 0 531040 nãü per-
to cs. os repu tcan sv portu- .' r - -' ' 'se' a essa propaganda odr'enia'

Assim o aconselha o inte-

iesse da nação, que em cada

um dos seus filhos precisa ter

um servidor leal, um defensor

valoroso, um cerebro aberto

i aos grandesprogressos-Mim

::cia e um coração iluminado

a pelos grandçs¡ seniitñeitüosi ,as

des, salvando-se a custo o tripu-

lante.

Feira. de março-Foi muito

concorrido nestes 3 ultimos dias

o nosso .grande mercado anual.

As excursões do Porto e¡ Coim-

bra, bem como os muitos con- _

,grossistas questionam _á Cidade.. ,diseúutdornm.›m~n.zeramlargas 59m ras, tendo prem escmpulommte com O
os fe -ntes tt zi'be os 'asd . , .› . i-m ;5. - _- u ~< " __ .r, Í¡ nte reco-

O interesse da nação,__ qUe

será tanto mais forte e rica,

quanto mais ilustrada ela fôr,

eXige:

- Que se cumpra severa-

mente e principio'da obrigação

escolar designado na lei de

instrução Primariaz.
” «--.Que7_o ensino priniri'io

dóa a ninguem, e de cada vc¡
que se repete a expedição nós
ternos de dispender quantia 't8-
latioamente importante com a
aplicação de novos selos, I

Se é certo que nem todos os

gueaes a ñm de que dêem 10-.,

do o apoio ao governo para

que a obra economica exceda

a obra politica.

Levanta um viva á Patria    
mente correspondido. _

aii 3" 'i . i

Afonso Custa,     

   

  

    

  

                             

   

   

    

  

  

  

   

   

 

  

     

   

 

  

  

  

O sr. dr._ v v. , . _ . › . amor, de' dedicação_ " de . J _5 ,não so-acompanha'do dossrs. dr. Bat'- qgaai e gbraui'tísfla ãsmmlçi tiiotismo', que caraterisam os- !.'0 Ultimo 0 '310.119' dCSWWG #974_ ,-lâtãbui'que uma'
bosa de Magalhães e suas gen- Cl o em ases àenas' e fôrma para consumo a bordo de na-

vios_,.só. pela barra, de Lisboa,

manifestou o valor de 4:7¡359400

seis' 'x . . y ›

.5 ' i oii¡ camblmdoa-râão 'ao
seguintes taxas que passam a vi-

gorar para os_ valores permuta-

dos pelo correio portuguez com

os paizes estrangeiros: corôa. 216.

franco, 207, marco, 255; ester-

'porte ;1.a 'recibos
.

se não SJtís-
/ar por mmgua 'de deligen-
_ctas suas. 0; facto importante

Õ weldw'ttt- Juego¡ recibos

- - ' e osos ivres.a eVitar-se que o ensmo con- ngcãtllggar- ::mino é¡ a_
greganista possa ser- lhe contra- - - ;8Posto com van“ em_ rantir a liberdade .de consuen-

' .- ' i n *cia que oaãztigorõf dá'Càr'ta

_ Que.° e"“no'.c°m° “f" afronta dum modo sobrema-dos os servtços publicos, sejaa . neira frisante, que mais-i sesecularisado em todos os seus acentuada se ¡ossecumprmo o
graus.

preceito da obrigação da fre-
- Que,assegurando-se em quencia escolar.,

tis irmãs, bem como dos seus

colegas do ministerio, visitou

a fabrica de' louça da Vista-

'alegre e foi á Gafanha, sendo

em toda a parte alvo de gran-

desses em-
des manifestações.

pregado.: ou por que os #5.45-Em Ilhavo teve imponente

:mama 'se não "sabem. 4 ft¡-
receção,visitando o Centro Das _ _

› lino, 46; peseta, zoo; dolar, reis ici-O _10,5o' isso "os ea”“ Pr?”
¡inelaslançaram-lhe ñor_es.' bas.“ sondas a liberdade do Façamos, pois, propagan- "mm“ . . . luis.? &WW-emma !#51797660

Tambem O sr dr Antonio _ensmoj se estabeça tambem a
, Dôce-As confeiteiras locais, insignificante. i

da em favor deste principi I ge

neroso, que tem já aplicação

em muito paizes da Europa. E,

mais ainda, façamos propa-

ganda a fu-vor de uma reforma'

radical de toda a nossa a nos-

ssa lei de instruçã ) primaria,

a ñin de que este serviço -de

todos, um dos mais inpurtan-

tes-seja estabelecido em ba-

ses sérias por todo o p .iz.

O ensino congreganista tem

sido considerado superior ao

ensino oficial. Isto tem favore-

inspeção, de modo que o paiz

possa ficar certo de que nas

escolas particulares se não cons~

pira contra o progredimcnto

social.

Assiste sem duvida aos

pais o dir; to de mandarem'os

seus filhos ás escolas particu-

iares, onde ~e minisuar o en-

sino religioso que lhe fôr pre-

dileto, se 0» não satistizer a

escola publica e nuutra em ma-

teria religiosa. Assiste egual-

que tinham feito .grande rovi-

são de dôces, especialida e da

terra, venderam dia a dia tudo

oque :iam fabricando em larga

escala. Consumiram-se algumas

dezenas de milhares de ovos, que

subiram a maior preço.

?cascas-Não tem havido pes-

cas, se não as que vem de

fóra e o pouco que a ria produz

O mar continua ainda imprati-

caveL V

' Novo horario-O conselho

superior de obraswpublicas e' mi-

nas «aprovou já o regulamento.

da circulação dos comboios e

Macieira era a 'miudo saudado,

na sua passagem pelas ruas,

pela multidão, e assim o sr.

ministro da justiça e os outros.

A cidade encheu-se de fo-

rasteiros. Os comboios despe-

jaram muitas centenas de pes-

soas no domingo, vindo excur-

sionistas do Porto e de Coim-

bra, que percorrem a ruas

da cidade agitando bandeiras

republicanas.

Ante-ontem fez-se a inau-

Assim nos uemosforçados
o ater-!lies esta exposição _cha
,rogor-I/zes, de novo o quepor
vezes ,temos pedido,a m de nbr
facilitarem o (satisfação 'dos
compromisso: que uma publico- '
çao desta naturega exige, .

Certos de queo fogão, nós
vamos expedir novo _os_ rec¡-
bos que 'ha tres meres estorno:
enviando! sem resultado. e ato-
d'os agradecemos 'o sua ' _pronta
satisfação.

.Â i
y

_ meme aos ¡ofessmes amem _- _ _ ., -_ ,_ suas alterações, apresentadas pe- A A05 3P!, assinar¡ A o

guraçao no «Centro republi- . - P p _ “do o* ”eu de°.enV9|.v' "e" O e la cCompanhIa portuguezm- AÍI'IGII. India e Braizill bg-

! . leres o direito de darem aOs duo força ao jesiiitismo para . . - .- ~ i .« - . L l

cano», dum belo retrato do seus alunos educa ão el¡ io_ í u . I _ l ._ Desastres-Ha dias e rio lo- "3 onde'não ha meio fa-
Jr. Afonso Custa. Antes. ñze- s Ç' E g dbum" contra md“. as Éh' gar de sam“: da ¡reguczm de o" de “Ob'ançav "o amosra-se o passeio na ria organi_ 3.a' * ' U'Be que'esta Sltuaçao lil- S. Roque, Azemeis. quando o ¡anthom o 'fineza a wro-,ado com uma ñmilh; de bar_ Acima de tudo, porem, es- mentavel acabe. Para isso é pedreiro Antonio Cezar descar- Passadaimpormngh da¡;os embandemmç tão as neCessidades sociais, e indispensavel secularisar a es- rega" um Car") de PM¡ra P-'l'l'at 935.. assinaturas . MN“?quando esse ensino religioso

toma um carater de hostilida-

de aberto e manifesto contra

uma' construção, foi, ?aconse-

quencia .dum .desequilibrio do

carregamento, apanhado eloca-

liso agradecemos
l

cola e fazer as reformas que a

aplicação deste principio i'n-

plica.

contra a debilidade. _'Reco.
mendamos a Farinha peitoral jer-

Na manhã de ontem reti-

 

w ›,
i A beçalho do carro .sofreu orgraÍ'n- Wim. de Franco, legalmente

pedeà para. LISbOa_ A, gare o

des e graves coâtusões, a pónto autorlsada _e PFlVlngllda,, .quede llíilltlllil di ijoiliiiintii a de de comi obteve medalhas de'casa ouro nas“.
icnttição. sendoá partida do

« '

Hoje, as sr.“ D. Maria de Apre-

sentação Faria, D. Amelia Vidal, e os

s'rs. Luiz Firmino Regala de Vilhena,

Julio Brandão . Temuclo, e Alvaro da

Rosa,Lima. i

Amanhã, a sr.“ condessa de Côvo,

e o sr. Jose de Oliveira Pinto de Souza.

Alem, as sr.“ D. Georgina da Cos-

rewolvc'r, este disparou-Se-lhe, fi-

cando; ferido pela “bala, mas sem

gravidade, »numa perna.

i ' 40- Ha dia: quatro 'opera-

rios que trabalhavam nas cons-

truções duma casa para as oti-

pessoas de esto.n.igo débi
ue pretendam um lundi ou
eição facilmente digerivel, cuja
acção óde realçar-se con u-ri
calix e Vinho nutritivo de came.

leve de uma grosseira linhagem

domcSiica.

Reproduz ora desenhos

persas, ora combinações de

ornatosj- de flores e de 'folha-

:91.1

re-

J

Foram em numero apro-

 

sr. José Luiz Ferreira, artista.

.O caso deu-se na ocasião em

que a esposa daquele sr¡ se 'en-

contrava na--cosinha, que, por,

vapor_ ¡Oceana›, fo

dos á praia,

deveres d

tuguezes.

so Fernandes, Manuel Duarte dos centimetros as mais baixas
Pedro i ChaVéSv 'empregam-se em guarnições

de corsages; as mais altas ,dis-

iam arroja-
ente afirmação de força e uni-

em Hastíngs, os ca-
esdois marinheiros por-

Santos, Gamelas, dr.

Azuil Soares.

EM viAoEM:

Lisboa e Porto, destinada não

só a comunicações entre aque-

las-v duas cidades, como tambem

ara se utilisarem as redes de

raga, Coimbra,Figueira da Foz,

Aveiro, e outros centros que se

projetam instalar. '

Em tomo do distrito-O sr.

.O Vindos de S. Paulo chegou ao dupla eVOlução) esbóçando Um
paizo sr, Augusto Cerveira de Melo, movimento de panier-s' fogemda casa Lebre â c.“ daquela cidade. ;, _ '

Brevemente sera feita ao sr. Melo Para traz ei apal'hadgs 'Por
uma carinhosa manifestação de simpa- 'prégas ou franzídOS, ¡ornam ~a

° n ec hecime to do muito ue a . _ _giga; nã): deve_ n q juntar-se sob' um grande laço

de tule ou de veludo colocado
ENFEnMOS:

_ _
'Tem passado mal de saude, en- um pouco aeima da cauda.

tão_ elogiosamente apreciado »pe-
la imprensa do nosso paiz. ' ,

Agora, segundo lemos' no
a orning Posn, chegado *onte
os Boy couts de Lisboa cor'i" '-
dai-amas de Hastings a visitarem
Portugal i no proximo vei-iq'. .e
acompanharam o convi

«queima-_.-

_-

IO'HM DB JOBNHDH

Aos estragos dum antigo

Era um homem honrado

respeitavel. Casado com a

.I ' . iii

Por outro lado, em Hastings,
está-se tratando 'de' contagiar,

scrição, a"“
por _meio de sub impor-
tancia dc' passagem para os sim
paticos rapazes,_ cujos, patrtiey.
prometeram já_ concederth ..ai
necessaria licença para aquele'
excursao.

'

' _Fei pedida a sua capturaçpa.

ra'diversas localidades, mas 'não

consta que até agora fosse preso.

.o. Tambem em Aguada-de-

cima os iara los entraram 'em

casa do sr. ntonio da Costa

Abrantes, arrombando-lhe uma

caixa de madeira que este tinha

 

suave, muito apagada e que

tem a leveza 'da mais lina ren-ii moon DE HOJE , da_

caprichos:: c voluvcl, mais Finalmente,- preparam-se
que nunca, a moda que, hotem para 0 verão rendas de côr,

ainda, preconiseiva as espessas de preferencia azues, cujo fun-
e pesadas rendas, desdenha do, de tule ñno, será bordado

 

era ele quem diri-

com muito conhecimento,

dos . Al oo
caçadores a anharam
reais. com lhos não Ion e
vale de Ledra. i ' s' d?

Esquadrinhando o ninho, eti-'
contratam o esqueleto de uma
creança, os despojos de zoo

se aplicará um transpa b““ ° 3““” da 97°“”
' 40- Dcve_ ser brevemente

inaugurada a fabrica de moagens

que Os industriais da Mealhada,
uzul ou pretO, para outros;- srs. Cerveira &Ramalho esta-

Seu espírito. algodão, tão finos. tão vaporo- produzindo esta assocmção de beleceram al'-

A sua esposa e mais fami- 50s como o mais teniie tule Colorido um efeito 'DUÍÍO 0P¡- O tm”“"Melhorou “mid

a
i. vermelho para uns, laranja,

muito americano

. -cx- "
A.

l

l_ -npl-ÁgJJ-ÉÂ

›



     

   

  

   

   

   

   

      

 

    

   
   

   

        

   

  

   

 

- ” - " -. ., ' “ -' ',,OÊ'Êçà-gêzñ listados ~ -

ou; Mor““ homem de ;ba Sul-171. Pauta? e a sud lífik¡ e.“ C ' t › p 4T 'dl-VE) h. 1 > '

" a .vt-L. 4:. 5?.: v.- “ 4% “ ' “ to 1 O .ns o-a sua aiav n t ,w- - - _ V .a

ç enquetes, era-_sor *_ Pc? .quer-e »qd-a* p= ~- L * De _blsbtm ao. ?or-to.
;emma da Nanna derramou ”nas consciengias

"51.. ideia-deliherdads e nos ea:
'atenas 'e seriamente da“frat'er'- "

nidade_ humana, as suas _mãos_

_traspassadas tmpiamente pelos

cravos romperam o jugo que

PCJGVJ sobre nossos pais.

' Se nós outros, os p'lebeus

' .í, "tu o conhecido como amigo

' omo protetor das a tes'.

,Nasceu a 17110 ab i'l de t837

a Hartl'ord, no Conneticut. De-

] _is de te'r cstudado'em Boston

a_- _ _.*MÀ _A_ ç,

  

.4- .u

tl

e' Tua'. Cor. 805.400;

_---F-

Lísboa_(R0cio)... ::21,35 8,30 9.25

Entroncamento '- 0,18 10.0511325

Alfarelos .... . ... -- ' ,57111.421557'

Coimbra ~ 3'11,4510,20

Pampilhosa ' 12.1817,30

turezaÍ desapareCem, que_ os,

&seres-fogem á irrupção “bati"

bara que subverte, como um

,l _o 0,5 emnmtmgm! na_ Me_ tatramoto profundissimo, o .so--

n a_ emmu "uma casa ban_ lo europeu, que no Oriente sc

ç, lttgsabc-Sc a carreira qnctez. pct,ílic_am os pontiñcados da

a com efeito arquímilior'tat'io. casta e as liturgias do panteis_
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I:: . _ . AVEIRO 5,lã12,57 18,41

, .V- ___ _____ .__.. mo, apesardos variados tons ,de ontem,os_c1dadaois dc 11016,_ Estarreja....... 5,39 ~ 19,01 ,4%

1 _ ' _ ' com que_ brilhavame das for- que temos por antepassados OS &gui-i5:: 3% : 635?, _

- Ças materiais_ que possuíam-,e antigos _ párias,, OS_ escravos Espinho,,_,.,.... 6,291',3619,42Íi

. t o Deus dos ¡racosl dos qesher- e servos da gleba, “Vive-'tios em gifããrésfx:: : ;83? :5;

Mgmt-'guita “dg más retlaàos dados, doãatrmdtas ,,'laamil- sééiedade, respira'mosta' _liberf-” Gaia...;........ 711513525 20,21 '

máfãsdâeuínlm &33%; ,É des, pregando_ na cruz, cot'oa-_ dade e ,somos homens. deve¡ Bal-taí_ 14 ;31:33 33:2?, ,

     

    

  
  

 

  tado alí a que iãil'i'cluidada e do de es iuhos com seus la-

D os, no estertor duma

terrivel agonia, inclinada a sua

divina esbcça. sobre», geito fe-

'ridbf-“ab're Os braços““ nocnme

;L “114m ,Para bus--

mo-lo á dupla redenção reli-

r '- '- ' '
um Comboiog' s ' 23,23; outr'o,' que 'ê '

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

'do _ás 23,09.
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A .Vu-“41:53' -t

Emilio Castela¡-

       

     

   

    

  

 

   

   

  

   

' leule lss um 'm

. ca o ilustre deputado dr. Barbosa

de agalhães, e vejo agora pela leitura

" doCa_ cão al_ ,form o, Re ar-

~ W“ iai-ep»vo general ,que oram un'os 50's

' . -qügto't setííideai'íbdos os quo

 

_ quesàtâõfs: _no Porto ablsboa

 

    

   

   

  

 

    

  
   

  

  

  

  

  

  

   

     

     

   

   

  

  

    

   

    

  

  

    

  

   

    

 

_ e . 6631;, . .-
r _.

crêem, sua consolação todos Os " unit. DOOWG

que choram, e _seu remedio t0- __ e ' .

;se t¡ _ h _ U _ 4 _ _A d05 maneqttaüeem, e a sua 7,12

É Para termos a mais firme einaba- esperança todos 05 que mor' ;g , f V 'A t l

,vel convicção do honesto e, honrado tem_ . _ . _ Vamdams . 7'45 _ .. __›

ater do nosso amigo dr. Perêira 'da' ' '_i , ' ' , Grama." _H_ ?'56 __._.'- ,.ç, à g____-

d nzatãbtoi_ prefisoxier oiãgpçda .. _ Nao e posswel avaliar quan- Espinlto-;....... 12 3:04 -' ' ç -' ';: .

a_ 'correnep" ua asa- “" g_ _, Es - .

t' eo.caso Pereira.“ Cru veio. evlà ;9 fbr'talecç a dôr' Cida"” \l t r OV'QÊÍ'Í _

nciawos que peórudo .que nele .vtñca a morte! Nao podem Estanejaunn_ ,304 8:49

 

a AVEIRO ....... 13,24 22,0 9,54 9,14

_ Pampilhosa ..... 14,32 23,01 10,32 10,15

CDtmbra .. . . .. .. 15,20 0,1010, 11,30

Alfarelos . -.,. . . - . 16,011 013811',- 11,52

emos extgeawidayeoque _ apcomlmrarúehnão, osponhe_

'-'Wnlteaunossa honra. t . , _ . ,

fouñsmagueodr. Pereirada'Cruz os .Cimentos setenttñt'os de Aria-

totc'les e a eloquecia sublime¡lutadorescomoeee esmagarnma vi-

ra quando se nos atravessa ao caml- , ,

o.. , _ . y .. ,de. Platao .com asmples e ás

" .9'39“Mm ”um“ Publica' 'vezes tôsca' palavra de Socra-

  

7 Entroncamento.. -,. 3,2212,4014,39 . '
_ L1$b03'(R'0ClÓ›.. "-' '6,25 14,13 18 W' ' 7 V 'A

  

    

   

  

    

  

   

   

   

  

  

  

     

   

   

  

  

   

  

   

    

   

   

  

 

  

  

    

     

   

 

  

   

    

 

   

  

  

   

  
  

        

  

 

&entreulstasomtovelho replblica- - . .- 0000000000000000000000 0 00

TeotlloBraga. to¡ hontem rapida- les. -.E,v:)omtudo, este vence, na l um”?mggiãotâg: liga' ?$313sz .o - . '- v." ...00:

É“AüinezrdoiggbitvrmiaÍiÊÍÍÍÃÊÊ: tradlção¡ aqudas' . l lr '. _ - › 16,t5r1 que éexpressm outio'ás 17,43; :0.
' ' * " .O

É o ;iCentro-dtãnorcetgtgàéea:: Donde resulta semilhante ' - '33, É; iãcii-eêrlãuãsoziàí odlstrgl artapl- 0 - › v
e “159 4 ° - Í - . t .._ v r r r -, , .

i ongresso que ai teve logar. _ ~ superioridade? De que Arlslo- 5-.. 1. _ l 4 V Ç A

ã' ::ei ¡anamapggsñgêâ teles sOube escrever, Platão v' ›. ' Í !3' “na indicações uteis t Rua dos Panquelm s 263 a 267- bISBOA

a; _rap teatral 0,. _ - _- . . A › _ _ _

elllo entretido &01180,th TM'P soube expôr. a sclequa' mas @sua _mtas vaza sunitas a" Ó

Wet_::CW-Belggágniqrãg- .Socrates, mats humilde pelo ~ de m de mu¡th nu¡ O

estmao su - ' I , ~ ' , , r y . .,
' des. E, “mpfâgh ?no convmo' iá pensamenao, menos indus- * m. que Mc. O câuisáo (tio prelrtilno desemtssao para( í

. tempo da monarquia, e na qualida- tnado n05 problemas dmcas, p , V - ç ., , _en e e t_ as. 2 rels por cada

e de comandante das forças que to- . _7._ , maneira muto_ Slooo rels ou fraçao desta quanna,além O

0 m_ _pag E“, quando _an se tçmou "Sgt.th morrer pela_ scrertcra. pla., do sêlo correspondentez'dç 15000 até- Ô

' ' _e'nto contra eatual rezí- Da. mesma maneira Cristo, ¡"'r'u * 'ude ¡uh-m de .'°›¡°°T°'s' m-'e'side '3193 de '95cm '
_ e' “TelevantesseN-ços_ pO q CAJA _ suas ate 20 ooo rets.so rets, e mais de Q

205.000 até 506000 reis, 4o reis; de,

mais de 505000 até 1005000 reis._60

reis; de mais de 1001000 até õoolypoy

reis. 100 reis r

ll¡ in silo;

Ao 06080 Querido àmigi), um Porque foi” homem da PPÍ'XÉO

de despedida deselando que. me? e da morte, será toda a Vida'o

corra o melhor possivel. › -*-- _ . p- , -

_l A &às; s aespçrança e._a tmor

filhas depende do que se lizer

por elias n'esse momento critico.

Esse estado é [em geral de-

vidoá falta de exercicio ao ar

   
' e
    

  

 

v r í _ V i,- ;.Q-' . "17 8'; '. 2-.

repara vos para as estas das Cruzes,

  

  

     

    

  

   

p . - , n, . . _ D . . .

anosnosdtas malas¡ _ V 615000_'atélpiooorelsltqrelm

?ug ?3315.23de os 'i O ° ú - › h v hwe' a ma a“. o dos al¡ De 10¡000 ate 505000 réis so'r'ets. De

' 0 ano passado estas festas foram cns amsmo e a armo' mentos e é ainda uma conse- Soaooo até roo¡ooo reis', o reis. Dq

,aooloooateraSolpoo reis, 50 reis. Cada

:450300: 'reis »mais ou fração.50 reis:

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antlgd

prlor de Vagos. fixou resldencla nesta el

dade e abrlu escrltorlo de advogado na

mude sua-'WM rua Mlgue

Bombarda. n.° 4 (antiga rua Jesus).

CARTAZ 111111111111011,
.náu-

_' _y ' cogkadiçües

, histortcas, o eterno fundamen-

to, n eterna tése de“: toda a ci- ^
. _ v r at . i

w -- V* vitiñyfügiü.wiinjusa

- i_ ñça" o^e perl' de @erra es-

1" ,i . . 'um i

quencia de nerV0-'

sas. Seja a 'cansa qual fôr, o mal

consiste em uma composição

anormal do sangue, que é assim

incapaz de sustentar os' diferen-

tes orgãos do corpo? 0 remedio

a empregar é um regenerador

- do , ¡llm toniço dos ner-

Í vei. ,ilalas' Phil: ;só -o me-

*lhorregenerador-,omais

tonico. As curas obtidas

Pílulas Pini: têem. sido por fel

modo numerom. que é um de"Í

ver paratodos experimental-as.

Pílulas., .Plnlt
Miklos Pin: estio ¡devendl ein todos u

»Wii-ai? '. Í L ›- 7,: do @sintagmas
- - Dna-r¡- 'dtcial (Testa Vcomâ_rca,'sito na

.Praça da Republica desta ci-

.Adade. e nos autos de execu-

.ção de sentença comercial _em

que ê“exequent'ei Ma-

ria da Silva Costa; casa-

do, comerciante, e_ _executados

Edmundo Luiz Bernardes' =e

mulher, todos de Aveiro, vai

á' praça-para ser arrematada

e" entregue 'a quem maiorvlan-

eo oferecer acrma das respett- Çóes limítrofes, pequenos_ po_

vas avaliações, o seguinte, per- - - - Ip_ _, _ _ _ * mar, horta e Jardim gradeado, - '
tçncente elpenhorado aos cxe c0m4 frentes e o mas bh. rafo

   

lillpllln :nrtltinntn ue caizmirai, panos t Charlotte -t~

À ›t~ Flautlas l mais artigns da !artifícios nttínnai: | amargura¡

Bandeiras em filele. sempre completo sortimento

tanto nacionais como estrangeiras e para

associações de classe

Perfeição no acabamento HW PREÇOS sem comer-:renda

:6 anlam-se amostras para todos os pontos ç

A

t .r, . " O n do país av que nas requlsltar ç.,

_ _ Monaco-o»unoHowboooooooqw

 

cola em representar Cristo com

;alfachomda Inquisição npma

-' ' ' ' ' A 45 .das mãos e a mordaça nas-*bu-
i: calos, ara o ue á ha um gran- 'A . ' A.;

de Ba' p q j tra. Cristo, que” ,so abriu os
' de numero'de' inseritos. l l l _

Nesta etdade prepara-se-lhes tinta _seus ¡ablos para .abençoar, que

' n t a' a . , ,

' 'meami?' tt: :só teve coraçãzó'para amar. que

.l ”Wim' 13° “a” - t '1° ?morreuàr'para «vencer a'morte,

' que foi escravo para- nos li~

bertarl . . . Os germens lança-

-3 e ~ exükieriéias

por essa ñlosoña mesquinha

Que dominava a França no se

culo XVIII, d
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' Scienciase _letras ,A ,
(l l~' ' 4 l .l

› 'Jesus ”em 'Jerusalem '

-O Filho do Homem, pese

____

t.“tâuBLtcttçÃo_ ' " '

O dia 27 do corrente

mez, por 11 horas, á

 

GllllllllllS B.. 111108
leylla, ctg' arpelo ca-t o f v. E¡ ,É 7.a_ 1 _ _ ora-ecedor,Carr. me 'wine var, na se ,~ Agence de

df? V903** e a '5 minutos da anuncios R do Ouro 3o
Ctdade de Aveno, verttzle-se:L¡sboa ao# 3.068 ' '

uma elegante casa apalaçada,

solidamente construida,_ no

centro 'mais chic, com agua e r *' i

gaz 'c'analísados até ao 2.“ an- 7 ENDE'SE um Palheíro

ESTA alegre e ñorescen-

   

    

  

   

    

   

   

  

  

  

   
  

   

  

   

  

  

»á› ;ll-i'll; ;tl-'3 .ele

› Os tempos _que passam,

' g gede amesqttiiiharem essa

eñnível figura, enaltecern-

, desenvolvendo em nosso.

'rito o fervor que desperta.

firmaram-_na_ as evapbrações _

__ nossas lagrimas, os gemi-

_›- das, _nossas dores, os re.-

'nt pagas-das. nossas f tempes-

'c es, . os a ,misterios da ,- nessa

_a e as esperanças 'dum

[- superior &ester/ale de

" ' as; é: por_ isso, quatro,

stnqtempo pivina ,e 'huma-

.resnme em si o ;universo

' tetial e moral céu e a terra.

 

'oiu v

muitas almas infelizes-,~

das para serãrñusóes'dos (teus

e não pedras dqslabismospofue-y

geram, dizia _a noção ojistñ,='a.

té nessa -dÍVillF crepe!- _i ,, ;-_.

Meditai, porem, ¡uiih Í :-

gente sobre, ,tão sagrada religiã,

e vereis que é o sol do pensa

mentoe da_ historia._Se sóis

poeta pedi-lhe_ afetoqela vcs

dará uma lirazcomo; a de Dan-

te, .umamor tão_ puro.,,r_ão cas-

,tp, tão divino Como 0» que sim-

bolisa .Beatriz, quand0,›_senlada.

numa estrela aporte do Parei-t

Um escritor ilustre,perten-..- .1.0, abre, _ao poeta a mansão do

l te á ra J 'jaêe por is- ceu.. Se sóis, ñlosofo, merau.

_ radicaiâãé: 'irYC'HPBZ d'e

 

    

  

  

    

  

 

Mercados semanais,

  

   

  

  

 

O reço actual' dos' generos

nos dt erentes mercados: l ^

No 'de Estarreja. _Por do litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, o

ao reis; estrangeiro, 660 reis; t'eiiãa.

ramo, [#040 reis; laranjeira, 105380

reis; aveia, _1.7.0100 reis; trigo, a 1135200

reis; centeio, mtooo reis; fava, 830

reis; batata, (15 kilos) 34o reis; ovos,

(cento) '1.70840 reis. r _ .

No de Alcobaça-Por 14. litros:

tri o mistura durasto, a 700 e 720 reis;

mi ho da terra, a 54o reis; fava, a 580

reis; cevada, a 480 reis; aveia, a 34o

reis; tremoço, a 500 reis; grão-de-bico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

à ão), eis, Por kilo: farinha"“

maia? 'scams', de vabafa'aôo

reis; “came““dê- porco, toucinho, lom-

bo; çarne magra, chourtço, a 320, 360

360, 320 e 700 reis, Por 15 kilos: bata-

ta, a 360 reis. Por duzia: ovos, a 220

reis. Por litro: azeite, a 300 reis; _yi-

nho, a 50 e 60 reis. Para revender., Por

' ao lítros:_azeite, a 50500 e ,5.0600

dana com todos os confortos “OVO em 5- JHCÍDIO, em

mo'derrio's, magt ¡ico torreão bom loca¡ Para "3800300

com varanda em volta, detQüFm pretender, dirija-'sei á

onde se disfruta- um belo pa- Sarralharla do EÔÍO-

norama de campos e povoa-

 

    

  

 

   

  

  

  

  

    

 

'ctttadosz
_enica . l

O direito a um predio de O' , possive.

CES“ dum A andar, qumta, ,e m Trata;seLna rua Augusj- Toma-se um nas “Oiicí-

mais pertenças, sito no bairro ' '77' l' _ [Sboa' “fado. Campeão das Pro-

Aires BarbOSa, desta cidade, M' Saldanha & C* ~ vinctas”. _ '

gta-oooeeow-«ume'
; O'direlitole açãoaum pre . l ' , l _

clio de casas terreas com pa- _ _ . . r . . O- -

11111101110 moveis le 1311911011110 ttolelottrtt
riais; e vinho, a 800 e ¡#000 reis. [eo e mms Pertences' no mes-

João Francisco Leitão): . f

   

   

   
  

        

   

  

   

   

  

 

   

   

  'lhaàvos nds¡ seus profundos do-

›- ,. .› a' _-

_ t.. i' l o e , as men uato o tântes

"M ideas cristãs, que formam o do infinito. Se sóis como eu,

J 'fundo lna'noss'a reliâião, põe a amantes da liberdadee do pro-_

divindade tradicional de gris- gresso, se desejaisoue todas as-

»uma e coqçaükõ ,à gastam'- ;esot-

&vínísações- decretadas_ pelos vañrrgávtã :asühãrugtonigmque

anúúüá**séhádõfes“ do "césares o diretlo se encarne em todos

r.:

 

l

14,63 litros“: feijão de miãturuâa 600 lindo em'|25oaooo reis.

rets frade 800 reis' môc 0 oreis: . ' . ' -

hrarico, aâío reis; pateta, a ,oo reis, › E val-!oi Obidos _Propnos

trigo, a 900 reis; milho branco, a 54o para armaçao de egre¡asi

rets- amarelo a 500 reis- centeio a - , - ,- . . _ _ _

¡abdoo reis; i¡veia,a420'r,'eis; cevada, PCC:: RrÊSeme sao “tado" › Çompleto SQrtldO de postais ilustrados, qumqut_

ostcre .re° 'mano-s'. ' ¡her'asv “EOIÓPraS, Papels para -'forrar salas e objetos

AVeerúde abr" de l913- ' para escritorio. M0veis de madeira e ferro, colchoa '

No de Monlemór-o-wlha.-Por 'm0 bairro e freguczm” ava'

w! I l

 

54,0 reis; favas, a 8_oo reis; ervilhas,

a 900 reis; grão de bico, n twooo reis;

Oreserívão do 3.” oficio,._ ¡ah-um, a fortuna, os tn'un- humaniJade, que cesse aguer-

as gloria's; nós adora-' ra do _homem contra o homem

.os n21 Cristo_ a dor, o sacriv e terminem !95135 533 10111311933

litros: milho branpo, a 84o reis; ama-

relo. a 740 reis; “trigo, a ¡#150 reis;

centeio, a :tatoo reis, fenão, a :#050

reis. Por ,tv kilos: batata, a 150 retal.; J L.; › _

_, l . chtcharos, a 370 reis' batatas,a4oo 7 , _ . . _

, manos.1n§enwt0-_, ,_ _ _ “Fomenhv que 5°, quÊbre ° retgtremoços, (zotu'rosnõoo reis; Verifiquei. - _ _ z na e'outros artigos para decorações, do'mais lino gosto.'
s .tg patrlclado sgryo adorava ,ultimo anel da cadela,_grra_s_ta- altnhas, a 400 e ôop ;elsigagãgséísa O sz de dll-eng, ' .

' “frisar“ o poder, a força, _da durantetantos seculos pela °°::áfgígegfjgZzefnmíponá Regalão, g MDDICIDIIIE DE PREÇOS
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?CONTRA ' . _ E t ~ _ .. ' “A “,me A. ELEGAN'IE s açao de verao
Fariglna ::mirar Fênilgilosa Modas e confeçõcs Pompeu da. Costa. Pereira. Oamisaria e grzivataria
O acta* MMO

. .

'
_ Em html' que ó “menus“ l PARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba .de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta umidade

êlhngggonrmgdgàáaarãmm, u ::5531330133353ügpzãtado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeira.
e l ou_en ermo,pcn-oon acata,

' .
- -"0580831610511 0'¡ cmelonu- Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias pr0x1mos estarão concluídas as importantes modifica ões ue lez no

::igomuilirmrmmmm - estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.
Ç q seu

  

 

    

     

   

luinle sdommroconlieetdo volto s ' eiros dias de inau ura 'ão serão feitas randiosas ex osi õ s ' ' -~

?as pe ”mudampãom No an g ç g p ç e de todos os artigos de nov1dade.
,

V ° Por contrato es ecial com uma das ' ° ' d L' b ' ' '

.racl,e,emqerll, camada v 01| I t d p "ll _ _ P . primeiras casas e ls oa, apresenta este ano, pela. primeira vez, um'

:RS no 01' mo. .

,
. Y

_turismllea'imummie meu_a ;no a a lindo e variado sortido de Chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencm. -
atestado¡ dos rimeiroo medico¡ p-m _ 7 ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTlDO DA EleganteConde do Resteno t 0.'
. l ,SB°^_BELE'

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVÊHÊQ __
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R d d_ pela Junta de saude publica e privilegiado Íeconen_ a_ o por *centenares Está tambem send ' -dos mais distintos medicos, que do is colheresucom (13:32:33-
lachas ao lundi, a lim de preparar
o estomago para receber bem 'e
alimentação do jantar; podendo
tambem tomar-se ao toast, para
facilitar completamente a digestio.

E o melhor tonico nutritivo
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todos os doenças
e sempre que é preciso levantar as

Drina, em 16 de abril

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires
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pregando-se, com o mais feliz
emo, nos estomagos, ainda os
mais debels, para combater as dt- ue se conhece" ' ' " 'gestoes tardias e labor¡osas, a dis- 30. fcrliñcnnte eé ::2293333:-pepsta. anemia, ou [nocao dos or- Sob a sua influencia desenvolve:frios, o raquttlsmo, qfeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique-atos, etc.

ce-se o sangue, fortalecem-se osUsem-no tambem, como maior musculos e voltam as forças Umproveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um'saude _que teem excesso de traba- bom bife. .lho fisico ou lnteletual, para repa- O seu alto valor tem-lhe con-rar as perdas ocasionados por esse quistado as medalhas de ouro emexcesso_ de trabalho, e tambem todos as exposições nacionie-s eaquelas que, nao tendo trabalho. estran eiras a e; - 4em excesso, recuam contudo en_ - 8 qu em concorrido.

fraquecerLem consequencia da sua
organisaçao pouco robusta.

“E

 

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil e Rio da Prata 4l:000

Danube, em 21 de abril.

Para a Madeira, S. Vicente, Pemumbuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos'

Montevideu e Buenos-Aires

 

_Luze aquecimento

sem maquínismos e sem in-

termedmrios estranhos, isto é:

X
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X
X
É
X
X
X
X
X
X
X
X
X
Q

á'

a conversão direta do conbus›

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aqpecimento para a sua pro-

pria habitacão, sem estar su-

¡eito as exigenmas enormes

das companhias de gaz e ele-

trícidade.

Com as lampadas WIZARD,

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazll e Rio da Prata 462000 l

Deseado, em 30 de abril.

Para o Rio de Janeiro, Santos " â

e Buenos-Aires .

Preço da passagem em 3.il classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

latas Paqueles Salton de LISBOA na dia seguinte e mais os Paqueles

  

Acha-ae à venda nas principais farmacia'Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pnad::Franco à 0.!, Farmacia Franco. F.” Belem,

LISBOA

Avon, em 14 de abril a

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

obtem-se uma luz brilhantissi- _ r N

ma, branca, constante, não dando cheii'b .nem fumo, nao produzmdo resi-

duos ou depositos deleterios. E' de lacrlima montagem e sem .perigo de

M
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explosão.
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e Buenos'Aires Com os aparelhos WIZARD, pode se cosinhar e aquecer as habita- l
- ~ õe o a ' a f-cilidad e r b' ixo rc o.

-
Preço da passagem em 3.a classe pura o Brazil e RIO da Prata 46:000 'E s ccánnaons¡ ::Emacs WIÊAFpB, :gm: 'se PW:: bath quente em dez

- minutos consumindo~se a enas ((5 de litro de essencia.
Aragonv em de a'er Pai-a informações dirigir a

Para a Madeira, Pernamvtíãêpl,el3ãláiênlàiãgãneiro, Santos, Monte-
c GU'

:EPreço da passagem em 3.' classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

 

antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do
a_ã_

Porto e Aveiro.
la

l BORDO "A anÂDDS PORTL'GUESES Escritorio, Café Brazil-PORTO _

Nas agendas do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe ..QAIurog g 0.7.5030¡ gnu“
escolher os belicbes á vista das plantas dos paquetes, mas para isso recomen- ~

damos toda a anteclpcçlo. . '

Os paquetes de regresso do Bra/.il, oferecem todas as comodidades ao,~ .

 

'grs passageiros que se destinam a Paris c Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e s. Miguel (Ponta Del- Em casa de familia I

para estudo, em boas

 

VENDE-SE um proprio

    

' -
condições. _ _ .

gado) com trasbordo em bouthampton.
respeitavel na rua ~ t , N ... . ' _

V ' F. i . ACBLOS, babados, enxer_ esta redacao _se diz l Vende-se na Fa-
, AG ENTES

de Jose ESÍCVFO, recebem-se Blados :cru grandes quanti_ quem está encarregado da ' bríC. do Gal-'fNo Porto: Em blsboa: e _ ã““dantes d° “CÉU. O“ 31“““ dades. venda. __ ÂVÓFO- 'o
a 1350013 de hablhlação' A Dirigir a Manuel Simões

_ h
à C. James Raves à ç- Informações na redação de Lameiro, com do vaiade _ .__._.__.__._ :10:31:31: ou soam“... usou :eis

.

. I !

Itülioo-eoc-.el 9M0

'19, Rua do Intante D. Henrique Rua do Eomercio, Sr-vl este jornal. Olivaininha..
A l
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CONTRA A TOSSE1_i casa
XaropepeitoralJames' | motocicletes 2 Bici'cletes

andar, com sotão' espa- ................................. ..

Maquinas le tortura Maquinas le escrever

Auromovzis › &ifââãZ'Êíítêíáãwãifl
0 Largo do Capitão Maia Ma' especialidade da terra.RANDE deEosito de MOTOCICLETES WANDERER, galhães.

G BlÇICLET S WOEBNER e outras marcas a começar
em_ :mtooo reis, com mala, chaves e'bomba.

  

  

 

   

    

     

        

  

    

  

  

 

  

rFromiodo com medalhas dezouro ›_

kem todos as exposições na-

cionais e estrangeiras a .que,

tem concorrido.

I .. ENDE-SE uma, parape-

unena familia, de _um

  

EM sempre á venda os mais finos dóces de ovos,Rooomoncl-dn por .de
Sortido variadissimo, parado 300 modlooo

chá e sobremeza, numa escolha esmerada eTem andar terreo e am- abundante,NICO es eciñco contra tosses apro-
pias lOJas.

v _ _
ESta casa encarrega-se de des achar nas -

1h d _ MAQUINAS FALANTES E Discos. Maquinas de costura e - - -_ . . P me'

Mig“: ?fãbzgf'jeuâcf ¡agüeng ::e esczever, da fabrica wanessa. Todos os acessorios para as .Trãtarhãomlzfscmao Sl! lhorescondições todas as encomendas que lhe se-'“$°"tl.d°.° Prlvüssmeim denota, dp 5““"
Ver“) e 383 665: na me?" ;am feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

evmenotado a sua eficacia em mumsu-
Oficina de concertos e reparações rapidas e garantidas. Ga- m8 ruam“ obserV9ç°es ohC'almeme fe"“ rage para reparações e pemoita de automoveis. Oleo: e gazolina.

Brazil, onde tem os seus revendedores.nos ¡hospitais e na clinica particular,'

Faz descontos ás casas que lhe gastam em
grande quantidade os OVOB moles, em latas ouGrande deposito de calçado em lOdlS as côres e qualidades.

' barmcas de variados tamanhos' os Classicos maris'

Alfaiataria, onde se executa toda a obra ara homem, senhor' e ' "' ' ' . ' '
creança e os celebrcs gabões de Aveiro e .Sobretudos da m'oda..11

Cos qa na Azelroo eg] conserva› e as saborosas
_

o
I enguras assa as pesca or.

nuns DE lUlOllOl'llS “Charron” li “Darraqn
"

  sendo considerado como um verdadei-

ro especiñco contra as branquites (o u-

' o das ou cronicas), dejmw, tosses el ›

des, tosse convulsa e astma,_ dor¡ do
peito contra tons as Irritaçoes ' ner- 4

”sas.

Aluguer de bicicletas, motocicletes e automoveis.

   

A' venda nas tarmacias.. Deposito

 

::andou n mas-,
A-SE uma ratifica ão de é' ° _

333% DE RESTELO me, ' __ H _ ,1g _ ç, Rua da OOJZBIPH. AveiroBel us As motocrcletes Wanderer foram us que tiveram o oem m1 rela a quemem' BOA grande triunfo do .circuito do Minho. ' fornecer indicações para

   

_M
As bicicletas Woemeritecm sido premiadas em t0- Ê deSCObena de_ pesso?“ queK, das as, exposições onde teem concorrido. façam o comercro de impor-

›
lação e venda de massa fosfo

 

rica (o que está proibido por. ' . - A . ' Orense Simon 'Podem ser procurados em todos as feiras le”” deSde que dessas mm' -«_ moções resulte a apreençáo
.

de 15' em salto Amaro da massa fosforica com multa sem name Propno
3 7

. _. . .
e (R- do caçadm- para o dellquente nao mfe- C358 doamlgotcen- O Idea' P“" "3 dam** m'

'I
^' ts; ,. . - _ . bl» _, uma bela cas-nação e,rlolÊá'BTÉl-Ílñcaçao Promet'da- _ "O "cpu nano* ao acôr mate e aristocratica, sinal daQuem souber da existencia de alto da'rua Larga, e que é uma , verdadeira Wm- Nem mais, nem bor-

"' Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garantia

“das. Enxertos de pereiras de

_excelentes qualidades."

  

  
Ven _ i pp _ W a

'
. . .. _ 1 ' - í.

bulhas, nem ruboresu epiderme sáe

p _ :lie êdanuei Rodrguse mm' guedes de hmm & E. .._ massa_ fosfonca, dll'lja se a born). _ pollliandcs mm os resultados obtidos
ereira e arvalho, AVEIRO _ o . ,e e , _

F'rancrsco GoJmho, rua dos ;mr-L* no talh; 'v m mãe-cmg!me do Creme Sl»

. _ _
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l I n. si' s _Q ' ,

,_:..ggqugigo. . .

Grilos n.° 26, Cormbra. Lima, no Mercado. ¡"0 au'gn a vercàaiÍ-igaoâii'i'zi
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